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CAM[NHO DE FERRO O '1\ 1 e Arcos de Val-de-Vez, , endo esta. 
l ultima ,·na o termiims. cremos que 

1 1eri:1m aberto o caminho de uma fon 

POVOA A ESPOZENl1JE 1 te de i.ne~gotaveis interes'les. aos 
j l'eus acc1omsta~, a Ponte do Llma, 
1 Arcos, Espozende a Povoa e ao Por-

- -

1

. to. e não iria prejudicar em nada a 
Respondendo ao ~osso ultimo ar- ifinho e Doorr. 

tigo com a epigraphe , upra o nosso A hi ~ca a lembrança. . 
presado colega lnt1·an:i!lmte tr:rns- Contmnarem11s no prox1mo nn-
creve uns trechos do nosso artigo, mero. 
que nos coloca na desgrucio ·a po-1 
s1çào de quem não SCJbc o que diz. Industria nacional A afirmarmos que n?io recebia-
mos o colega em tempo e a t1oras 
quando nos pediu a informação; de
mo ·la depoil', e então foi que o co
lega se lembrou que fôra tardia. 

Não pretendüimos nem nunca 
pretendemos quando escre,·emos• que 
esse melhoramento ia preheucber 
uma aspiracão do dois conselhos, ha 
t<into tempo promettida e :;Ó agora 
em vias de realisação;) insiuuai· que 
o presado colega só agora por elle 
pugn:i,·a, temos bem patentes os nu· 
mer11s do colega em que de:e111lia 11 

projeclo actual, bate11do-se com ra
ra galhardia contra dirnr~os coleg-:is 
que op1nava1'1 por um ontro proje 
cto sem intere:>se, ruinoso. 

Mas ha de conr.ord:11· que era lan· 
ta a sna desilusão por esse melho
ramento que ainda no ultimo nu· 
mero claramente o demou:truu e uni
camente para o termos com atlia
do e de tal temper:•: foi qne 1fü
~emos: C!JUe milito desej:1vamos ver 
pugnar pur um me1horame11tu que 
vinha preerwher uma aspiraç.'io dos 
d0is concelhos. lia t:mto tem[)() pro
mettida e só a1Tora em \·ias de re •li-" . sação•. 

* 

* * 
Como j:i principiaram os estu

Jos para o prolongamento. acabando 
com pc~simismo, Jo llO$SO pre:;a
do colega lrttr1rn :iyent1: que só 
depo s de concluída é qne :H:reditar:i, 
lembramos: que, quanto 111ais de
pressa for tcrmin:i da, mais depres
sa com~çarão a recPber a compen
sação do digpemli11 feito. 

lia sem:malmente carrcteiros I'ª· 
ra o Porto. que deixariam <le realisar 
aa viagens, logo que :e tenha o carni 
uho de ferro e uão são uu1 uem fk1i", 
mas, segnramcute uma duzia os que 
se empregam u'e~se mi.;tPr. 

E ~e s:1ti-le1la :i companl1ia com 
o resultado t.l e~:c mell1nrame11to le
Ya1· a .ma li11h:1 de Espoze11d1~ :1t1~ 
Forjãe;o;, Uarrozel·a~, Ponte t.lo Lim:i 

Xão ob tante as <lifficuldades <lo momento, 
O> mil estorvos <111e se opp<>om ás bo."ls inicia
tivas, no caminho de ferro do Porto á Povoa 
acaba-se de procederá expcriencia particular de 
uma carruagem boggie de segunda classe, que 
faz honra á in<l11stria nacional e que tem cau
sado a a<lmiraç;io dos téchnicos pelo seu perf:i
to acabamento, ele-,::ancia, e optima construcçi!o. 

Em verdade, umas carrua,::ens que em pri
meiro se importaram <la Belgica, systcma bo,l{
gie, polo seu conforto e lotação, mostraram que 
eram as preferidM do publico; porem, o elevado 
cu;to por que fw.:avam â companhia e as <les
pc'llS alfandeg:irias, ll!!o permittiam a aquisição 
<lt: mais vehiculos d'estes no estrangeiro. Dan
do-se ao cuidado de mandar estudar o assum
pto, a fim de ver se seria possivel com;truirem
~e no paiz, não t'lrdou que desde o seu chefe 
de serviço ao· operaria humilde, se <lessem por 
habilitados a construil-as nas suas offic.inas ! 

A nova cárruagem, pois, assenta sobre um 
<"hassis de fabrico belga, é construida de boas 
madeiras, possuindo freio de \"âcno, 18 janellas 
µar !Ado, 8 \'Cntiladores, 4 pharoes, e corredor 
ao centro. O sea comprimento é de 12m,200, 
de largura mede 2m,40 e conta 72 lugares para 
passageiros. 

Interionnente, toda ella é lin<lissima, mos
trando nas suas côres o mogno e o vinhatico, 
,te que são feitas as guarnições e as persianas, 
vendo-se alem d'isso os bancos e o revestimen
to a riga, o que, conjugado com o ar e luz que 
se recebe de todos os lado.;, offerece um int~
ressante aspecto de conforto e bellez.~. 

Sem du .. ida al;..'llma· a construcçiio do ma
gnifico vcbiculo foi feit.'l a caj)richo, takez para 
doomentir a fama de que só o estrangeiro pro
duz obras de geito, mas convem ainda dizer 
que o seu custo ficort por preço bem inferior 
ás compradas na Bélgica, sendo a sua construc
ç'io outra, sem confronto, e para uma duraçiTo 
mais longa pela escolha e qtmlidade das madei
ra"i. 

Em face, pois, de uns resultados trro ópti
mos, a companhia <(l•e hoje tem por director 
.Aurélio Correia Rei., funccionario de larga ini
ci:itirn e envergadura, ,·ac <lcs..le j:í <lar princi
pio á co•1strucc;:to de uma carruagem de primei
classc, para assim atirescnt:ir n1ai:; uma prova 
<la competencia <los no;sos operarias e animar 
a> einprezas congéneres a se;:nir-lhe o exemplo. 

• E' certo que nem t6<las as companhias po
dem contar com um chefe de officina~ e trac
ç:io tilo compctentissimo como é o sr. Arthur 
Guede~ da Sil rn, nem com um conselho de 
admii1istra<fio t:io dc..:idido como o actual do 
c:1minho de ferro th l'o,·oa, que se compõe <los 

r.s. Alberto Cnrlo> de Oliveira, Adelino Ferraz 
Costa, Joa·iuim l'intu da Fon<cca [unior, Joa
quim do v .. nc Cabral e Cllin,Jo L~itão, lll;IS (, 

um pas ·o <ladu a m~ is l«ra o le,·:rnUuncnto da 
in<lustria nacional, que bem precisa de c1ncm a 
a!1ime e lhe ins.ifle enc~gia e ,·icfa. A compa-

nhia <lo caminho de ferro do Porto á Porna e 
Fam-.licão, sendo uma das raras, 't:'L1<,1 a uni
ca do paiz qne não , recebe subsidio al;.:nru do 
governo, se bem c1ne nem sempre cncoat e por 
parte <los poderes publicas facilidade>, muito 
tem contribni<lo para o pr~resso lhs linda' 
praias de Villa do Conde e Povoa; o porto de 
Lci~ões de\"e-lhe muito, e agora vae estender de 
facto as suas iinhas até Fão, servindo A,·cr-o
:!lfar, Xabaes e Apulia, povoaçt><:s estas i;n;,.ir
tantissimas, que bem merecem facc:s meio> de 
communicaç:io, o esforço titanico, de uma plcia
<le de novos como s:to os srs. Pinto da Fonseca 
Junior,' Ferraz Costa e Olindo Lcit:~o, os mc1n
bros do conselho de administração que o cm· 
prehenderam e de que:n não é li ito dm·idar 
que ,·iío ao fim com tão legitima as,iiraç1o, por 
terem um nome na prar,,a do Porto. 

Basta dizer que n'nma crise como a que 
atravessamos, esta trindade de gran<le,; c.1 pitalis
tas, graça ao seu tino de conspicnos admini<tm
Jorcs, animaram a direcç:io a 11L't11ter o ser.-iço 
largo de comboios para as praia-<, do qtte re
sultou ganhos e não perdas e hoje sem rebuço 
de os lisonjear, podem-se <lar por satisfeitos, 
porque em quási todas as redes o sen•iço é fei
to <.Om grandes atrazos, sendo aqui feito â ta
bella, a;:ies.~r do movimento nonn:1l ser de 86 
comboios <liarios colhendo re11dimcnto mais que 
satisfatório, o que lhes facilita pa;::ar bem a to<lo 
o pessoal e em breves dias começarem. a pagar 
dividendo aos accionistas, sendo motirn i;to J•'l
ra verdadeiramente nos felicita rmos como bons 
portllj,,'llezcs e encorajar quem tio deno<lada
mente se devota ao bem geral e <hs companhias 
que cm boa occasião lhe foram confiadas. 

A. C. 

(Da cMala <la Europa>, de 19 de Setembro 
de 19161. 

~~~--........... aa•a ........ -

A entrada no porto de 
Leixões 

S<io do nosso collega ilo Porto, 
aJornal de Noticias• da ultima !'e
mana, as considerações que vamos: 
trao ·crever, por nos parecerem bem 
ponderadas e se referirem a instau
tes necessidades da grande e despro
tegida classe piscatoria. 

Bom será que a quem compete St! 
não desinteresse do assump10, como 
é o seu devei· e o caso reqw~r. 

'Desae o estado t1e guerra, sal
vo erro, as autoridades marilimas 
proh1hiram a entrada dos navios tle 
pesca em Leixões, o nosso porto de 
abrigo. 

Não reclamamos, contra as pro
videncias justamente tomadas para 
a defeza das costas; :1chamos, todavia. 
que para os navios portnguezes mor
mente os de pesca, seria de gr:111de 
valor uma tolerancia em caso/'> espe
ciaes. 

A medida em referencia prejnrlica 
altamente, como é facii deprehcn<ler
se, não só os emprez::irios arn do-

re5 dos naYios, mas a classe pisc1-
toria, modest.1, laboriosa e grande
mente arri:-;cada. 

Em dias de borrasca. quando o 
fi nnamen to se obscurece e o marca
cho a. como poderão def endet·-se da 
voragem os pobres pescadores, que 
por la a11dam ,.m numaro de dois 
mil, se nem sequer lhes é dado re
colher-se ao unico porto de abrigo 
que p ·las cos1ati do norte se depara? 

Chamamos a atencão das autori
dades para o facto. A ·defesa do porto 
é necessaria. ninguem o duvida, 
porém uma toleranda em casos es
peciaes para os pobres pesc:idores, 
na sua maioria, era quasi obra de 
mi ericordia .•. » 

Pi-~wtdeneia que se 
im(tõe 

Vemos confirmado pelo 
offieio ahnixo transcripto, o 
que já em tempo rer.lamamos 
da Cama1·a Municipal, oxalá 
que ~ejam dadas providencias, 
pois o conciso offic:n que sob 
n n.º 6-1 lhe dirigiu o cbefe 
da nossn Eslação Telegl·a
pho-Postnl mostr<l da1·amen
te as difficuldades com que 
luta o destribuidol'; nós 
mais conhecedores pedimos 
que essa medida se torne ex
tensiva ás freguezias rle todo 
o concelhn, ou pe!1) menos ás 
de mais impol'tancia. 

• Ex. mo Sm·. P1·esiáente 
da Gamara Municipal 
do Concelho de Espo
zende: 

Oficio n. 0 64. 

Pa,.a bem do se1·uiço e inte
resge do publico ,·ogo a V. Ex.ª 
s!! digne adaptar as providencias 
parri que nas esq1iinas das ruas 
d' 11.<ta villa sejam e.~cripto.~ os res
p1·ctiuos nomes e bem nssim nu-
1nuudos os predios, melhoramen
to rste, que além, de dar impor
t11ncia á tt?1·ra auxiliará a distl'i
buiç1io domicilia.ria quer postal ou 
leley • afica. 

E' deveras pa,.ri lastimai· el'!fo 
f altci, pois em qualquer w·m me
nos i111110,.tante ha mais fucilirla· 
de na entrega da corresponde11-
cia, o distribuido1· aitida q1w pon
co 01t nenhuma p1·âtica tenha do 
serviço vendo o nome da rna e 



m1mel'o do prcdio fa: a dü:tri
buição debaixo do regulamento e 
1i1i1J está fcnmo actualmenle) s1t
jeito a f ~:"r a· entrega eiTada
mmte, sem que en, como enc~l'l'~
gado de Estação, possri 1·epnm1r 
ou tomar a responsabilidade de 
taes erros qtte su provem das fal
tas qtte acima -exponho. 

Espo:ende 1:3 de Setembro de 
1016. 

Sande e F1·aternidacle. 
O Chefe da Estação.Tel-Postal 

Elias .Morefra Neves. 

l'~aueeimento 
Na ultima segunda-feira, pelas 

a horas da t:trde finou-se n'esta v1l
la, apoz um doloroso sofrimento q~ie 
ha muito lhe vinha m1uandu a ex1s· 
tencia. a ex. ma so r. ª D. RiQanla t.le 
Campos Evangelista, dedicada espo
sa do nosso bom amigo snr. Tito 
Josê Evangelisla, digno e ho11r:1do 
capitão de marinha me1 Célnte brazi
leira e irmã do ~ur·. Fernando Pe
reira Evange:ista, negociante t.l'esta 
praça. 

O seu passamento qne fui muito 
sentido n'este meio onde gosava de 
geraes simpathias t.eve na ultima 
quarta-feira os ~eus oílicios funebres 
da egreja matriz api1z o sen sahi
mento para o cemiterio pnb'ico o 
11ual foi immensamente concorrido. 

Que descance em paz. 
Ao desolado esposo, filhos e re~

tante famili:i enluctada o nosso sin
t:ero cartão de condolencias. 

Outro 
lambem em um dos di:is da ul

tima seman:1, faliecen n'esta v1ll:i, a 
snr." Adelaide Piedade, rnbrlita heii· 
panhol::t, mais vulgarmente cnnheci
da pela ttPalhaça·., aqm residente ha 
perto de 30 annos. Paz á sua alma. 

~~~------··~·--------~~-Caiumnia 
Continuando a insistencia sobre 

a compra de milho. que p:ira quei
mar fazia o snr. João Francisco Pe
reira, depois de indag:ições minnt.:10-
~as vemos que não teem fundamen
to algum a calumni;i levantada :í
quelle nosso amigo por alguns mau~ 
intencionados 

O snr. l'ereira nunca comprou 
milho, e só disse qne d'uma:;pnnsões 
que está encarregado tanto a recebia 
em milho como em tlinheiro. 

Era bom <Jne terminassem esses 
mexericos, que depoem muito contra 
quem os pralic:i. 

FREGUESIAS E SEUS LOG~ílES 
Abbadc de Neiva. 
r\ntigamcnle chamava-s" Santa 

:.laria de Condc\'ào. ele \~ado ou de 
. \bbac.lc de :\ei\·a, e nasceu de um 
convento que ahi fundou a nossa 
primeira rainha D. :.tafalda. Os au
tores faliam num ldreiro gothico 
que alli existe com a data de I 190 
(era dl.' Ces.1r), correspondente <l 

I 152 da 1•ra christà. 
A antiga comarca dt· Harcellos 

constava de cinco julg-ados, Faria, 
\"cnr.nim, .:\civa, Pcnatiel (Basluço) 
C' "\guiar (cf. 1V11úiliard!Í11 l'ortll!.{1:r
:-,z por .\ntonio de \-illas Buas e 
Sampaio. Lisboa, Ji2 ', pag. 90). 

A SUVAÇÃO EST4 TÃO PERTO! 
O doente con nmido por um enf!aquccimcn

to cio sangue, trnndusiudo-se, segundo os casus, 
por anemia, ch!orose, debilidade geral, neura:
thenia ou outra perturbaç;.lo qualquer, che;::a a 
desesperar de tudo e de si proprio, e vuc muitas 
,•ezes procurar muito longe illusorios remedias 
para o seu mal. 

A'quelles que não conhecem ainda as Pilu
las Pink poderia repetir-se-lhes a palavra do 
Senhor: cTeem olhos e não ,·eem; teem om·i
dos e não ouvem.> E, todavia a salvaç;1o e ·tá 
tão perto d'elles e de tantos outros! ... 

Se estas pessoas, não logram encontrar n 'a
qnelles que as rodeiam o conselho salntar, va
mos pedir á snr.ª D. lgnez da Silva Simões, 
residente em Lisboa, 16 r, rua dos Emb..1ixa<lo
res, qne lhes dê esse conselho, com as proprias 
palavras que nos acaba de escrever: 

1 

cVendo-mc muito anemica, diz ela, tomei 
um:c enorme quantidade de remedios, mas sem 
obter o mínimo resnltado. Sentia-me, pois, ver
dadeiramente triste e desconsolada, porque n'io 
da melhorar em cousa ulguma o meu estado. 
Um dia. os meus olhos detiveram-se por acaso 
na declaração de uma pessoa curada pelas Pi· 
lnla5 Pink. O elogio era t<lo caloroso. que me 
decidi logo a tomar esse medicamento, e em 
boa hora o fiz, porque as primeiras c:ii,as me 
deram o allivio, que em vão por tanto tempo 
tinha procurado. Pouco a pouco, fôram-se atte
nuando as dôres de estomago, voltou o appeti
te e com elle as forças. Hoje-depois de ter 
continuado durante algum tempo o tratamento 
-recuperei as boas côres da sande; e n'io sinto 
o mínimo incommodo.> 

Pois bem, doente• sabeis agora onde esu, a 
s'l vaç;io ! Niio receeis acreditar na palavra de 
outrem. Experiment,1c, por vossa vez, as Pílu
las Pink, e em breve tereis a felicidade de nos 
envi.-ir t..1mbem o testemunho da proµria cura! 

As Pilulas Pink <liío sempre os melhores re
sultados em todas as doenças causadas pelo em
pobrecimento do s.-ingue, ou pelo enfranqueci
mento do sydtema Pen·oso. 

As Pili,las Pink estão á venda 
ern todns as pharmacias pelo pre
ço de 800 reis a caixa, 4f;40U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. 1-' 
Bastos lf C.a, Pha1·macia e Dl'o· 
garia Peninsi,la1', rua .d ugusta 
J9 a 45, Lisboa.-Sub A.gente no 
Porto: Antonio Rod>'igties da 
Costa, /,al'go de S. Domingos, 
10."2 e 103. 
~~~------... ·--------~-

. .\..ttenção 
Chamamos para a circular que 

pela estação telegrapbo-postal foi di· 
rígido á Camara Municipal. 

Contém verdades, que era de 
grande urgencia attender. E farão 
asS"im? 

Ora havendo na comarca duas 
freguezias com o nome de Santa 
.Varia do Abbarle, uma junto á vil

IJesastre 
Em um dos ultimos dia: da ,;e

m:ina finda, e quando eslava limpan
do um revolver, um fiiho do sr. dr. 
Jo.é de Azevedo Vasquinho. da fre
guezia das Mariuhas logar de Goios, 
aquella arma disparou-se alojando
, e a bala em uma mão a qual não 
foi possivel extrahir, seguindo para 
o Porto. 

Lamentamos este acontecime11to 
e füzemos votos para cfue o jovem 
moço não sofra qualquer oper:iç.ão 
rest:ibelecendo-se rapidamente. 

Espozende •..,oot-baU 
Ulub 

Realisou-se no ultimo domingo 
pelas 14 horas, no campo da Jun· 
queira, um matach de Foott-Bal, en
tre o primeiro team do Fão Sport 
Club e o segundo team do nosso 
Club. Ficou vencedor o segundo 
team por 1 a O goales. -------.. ·------

Fonte 1•nbliea 
;\ão deita agua :i nossa fonte. O 

publico qne lhe falta tudo acaba <le 
ser mimoseado tambem com a falta 
de agua na unit;a fonte que possui
mos. 

Sej:i tudo pelo amor de Deus. 
Lembramos ao publicó que na 

falta de agua na fonte se ntilise da 
bomb1 mnnicipal que está junto dos 
paços do concelho, pois agualmrnte 
pertence ao publico, para evit<ir o 
incommodo aos douos dos poços 
particulares e a vergonha de até a 
agua se mendigar nesta terra. ____ ............... ___ _ 

NOTICIAS DE FAO 
Ac:iba de chegar, vindo do Rio 

de Janeiro. o ex.mo snr. Alfredo Vei· 
ga da Silva, acompanh:ido de sua 
ex. ma esposa. 

Sua ex." vem fix:ir residencia n'es
ta localidade. 

Bo:is vindas. 
- Principiarão breremente os 

ensaios da operet;1 semi-fantastica 
cüs milhões encantados.» 

Essa opereta e extrahida do ro
mance- do ccFm·ol Fãozenseu, «His
toria de uma chantagist:i. >> 

E segundo a opinião dos amado
res que a representarão, é uma ver
dadeira fabrica de gargalhadas. 

O principal papel qne é o de 
ccfrei Pcpe MisteriOP. está confiado á 
comprovada competencia d11 Em1·s
tino S:icramento e o de ·'.Judia» 
(travesti) ao habil Manoel Ribeiro 
Fonseca. 

No proximo n. 0 daremos o nome 
dos outros personagens. 

---~-··--Ili ... ______ _ 

thico. 
Mendim, de Jfmdiui, gen. de nome 

golhico. 
Toura!, vede a freguesia n.0 59. la e outra a I 5 km. ao sul, desi

gnou-se a primeira com o nome de 
Aúúade de .:.Yeiva por ficar no jul- 2 

gado de . "eiva e a outra com o çle 
Abbarlc de í't>mzoim por ficar no 
julgado de \'ermoim. 

Aborim. 
O etymo ·d'esta freguef:ia é Aúo
vi11i, gen. de nome gothico. 

LOG\RI~~: 

..\Iont~, Real, Fojo, Barreiro, I
greja, Quintã, Lagc, \Tilla :.Ieã, San
to Amaro. Cachadinha, Costa-má, 
Pinheiro, Tanque, Castello, Covêlho 
e Faial. 

Amorim, ele .·l111ori1ti, gcn. ele nome 
gothico. 

Yrca, do Jat. Viridi11, folhagem ver
a de, espessura, bosque, arvoredo. 
Argufe, de Arrru[/i, gen. de nome go-

LOGARES: 

Gandra, ::\[ourisca, Portclla, .·\
grella, Portellinha, Pereira,. Cubas, 
Cclleiro, Aspcra, Fonte, Pic<ilo. Pe
gãs, Outeiro, Vinha, Pa ·n, !.oba, 
Vivos, Calvaria. 

Gova e A~r,:·m·a da frl'guesia n." 64 
julgo que é tudn a mesma pala
vra arabc, prcc1•clicla ou n<lo do 
artigo ai. ' 

Fr!ão, forma contracto dL' Fraiào, de 
Fra)'l111ms, nome golhicn que li-

Jeyes fluido-O 1 ais 
11erf«-."to desiníeetan

te-0 mt•lhor pu •i
fie: nt 

Del'e sei· usado em todas as 
casas onde se presa a ahyyiene• e 
a bot1 snwle. 

O sw uso nos quai·tos de dm·
mir ti muito util, especialmente 
em casos de doençti, pois í1·ans
fonnct imediatamente wna atmo.-;
phera viciada e impregnada de 
micl'obios em mna out»a mais 
pura e sadia. 

Conio desinfectante, tem va
rias e uteis appUc•tções. E' rixcel
lente parct latrinas, canos de es
goto, cauallariçá~. vaccal'ias, ca
sotas de cãl's, etc., etc. 

Corno piirifzcante. póde usar
se em mobilias, roup:ts de camas, 
vestuario, etc. 

Pam lavagem de cães, gatos, 
cauallos etc, etc., mata lhes toda 
a qualidade ele insectos. 

V mde-se nas droqa1'ias e phm·
macias. :Frasco 550 1·eis; 111cio 
f'ms10 350 reis. 

Exigir o verdar/eiro desinfec
tante e purificante "Jeyes» e não 
con(nnd;1" 

/Jeposifa1'io~ gerais: James Cas
sels r C." S11ce.~SOl'(I.~. --Rua Jfoit
sinh() dri Sil1•ei··a. 85, 'Í''.-P01·to. 

·~----.mm•~··4BI----~~-

Doente 
Ifa já bàstantes dias que se acha 

adoent:ido o snr. José Augusto d' Al
mei di! Abreu, secreta rio da Camara 
Municipal, e c •rrespondente n'esta 
vill:i do importante diario iisboeta O 
Secnlo. 

Desejamos o seu prompto resta
belecimen ro. 

Pat•titlas 
Para o Rio de Janeiro a assumit· 

a chefia da sua casa commerci:il paI"~ 
tiu na segnnda-feira penultima o sr. 
Alberto Fernandes de Faria. 

Desejamos uma boa viagem e 
nm breve rngresso ao convivio dos 
seus amigos. --------.. ·------

Segue no dia G do corrente pa
ra a Be.ira (Africa Orienta 1), a assu
mir o cargo <le notario, p;ira que foi 
nomeado o nosso pre~ado amigo 
ex.""' sr. dr. Arthur de Barros Li
ma acompanhado de sua ex.mª esposa. 

Boa viagem, e nm regresso faliz 
ao seio dos seus. ------... ·------

1~,erias jutlieiaes 
Terminaram no dia 30 do mez. 

ultimo para todos os e.lfeitos a ferias 
judicí:ies. 

gura entre os santos do brevia
rio bracharcnse. Nos Dipl. l't 
Chart. ha Froila, doe n.º l e 9, 
Froyla, doe. n.º 18 e 19 

Doimentã, do lat. lvfo1limc11ta, templo, 
cstatua, obra, edificação; tudo o 
que serve a transrnittir á memo
ria dum facto. 

3 Adães. 
Etymo, Atl11mes ou .Athrwis, no
me gothico. 

LOGARES: 

Cepãcs, Poço, Barreiros, Sobrei
ro, Lages, .\ssento, Out<'iro, \"ict')
rinho. 

Airó. uo lat. arcolus (de arca), pe
quena ir;i, ou lagc nos monte!' 
onde ~e \'ai secar n milho. l~st<' 
logar iica para os lados ela fre-



-

Afogado 
Afogou-se na apanha de sargaço 

na praia de Sua>e-mar, um mo:o de 
21 annos, natural d:is Marinhas. 

O cadaver do inditoso moço ain
da não appareceu. ______ ... _____ _ 

Grande gala 
Por motivo do 6. º anni>ersario 

da implantação da Republica, é para 
todos os effe1to con5:iderado de gran
de gala o dia de hoje. 

Expedient.e 
Por chegar tarde a esta redacção 

deixamos de dar publicidade neste 
numero a varios escriptos. Irão no 
proximo. 

Marcha dos alliatios 
(IMITAÇÃO DA .:MARSELHESA») 

Transrrevemos do presado colega 
Portugal Mode1·1w, a marcha dos 
aliados, especie ele hino de guerra. dos 
jornais de Londres, sendo tradus1cla ell! 
desembro de 19H, por aquele jornal. 
Tradução livre. 

Eia ávante, alliadoq, ávante ! 
Contra o íéro invasor prus~iano, 
Que á Europa o seu jugo tyranno 
Quer impôr iracundo, arrogante! 
E' fazei-o embainhar essa e~pacla 
Que commanda e domina os teutõcs 
-Alcatéa feroz e damnada 

De soldados brutae•, aos milhõe~! 

Marchemos, alliados! 
Num esforço gigante 

A'vanle! 
A'vante! 

Que a Liberdade esplenda triumphautel 

Têma o Kaisero.; justos castigos 
Que merece por suas acções! 
Se no mundo só lem inimigos. 
Só na historia lerá maldições! 
N'essa íurh1 an1ssina, tamanha, 
A que o impele insofrida ambição. 
Elle infama e avilta a Allemanha 
E a conduz á total perdição! 

Marchemos, etc. 

Tanlo horror! Vêr por esses bandidos 
Nossas casa,, sem dó, assolarias; 
Trucidados os entes querido~ 
E as e"po~as e as filhas violaoasl 
Tanto hnrrôr ! Malvadez sem igual! 

• D'e"sa horda nefand;i, tyranna, 
Que ob11dece à loucura inft'rnal 
O'uma fora que tem fórrua humana! 

Mar<' hemos, etc. 

E' preciso algemar o malrlit1i! 
E' preci,;o do mundo isolal·o! 
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guesia de Airó (vede n.0 S), a 
qual propriamente se adopta o 
etymo. 

Aguiar. 

E.qual ti~re feroz ence~ral-o 
:'\'umíl jaÜla de h~1Jnze e i:ranito! 
Se ante~ d'i,so, porem. não ~oar 
Fatal hora de eterna JUsliça! ... 
Poi.; c:empre ha quem a íaç,1 vibrar 
-Sej~ Brutus, Prínzip ou Buiç.a! 

l\Ittrchemos alliado~ ! 
l"'am e;;forro gigante, 

A'vantc! 
A'vante! 

Que a Liberdade esplenda triumiJhaote! 

TRIXDA.DES 
E' noite, filha. não ouves 
i\,1 ermida o sino a tanger? 
Quanto mais o sino tange, 
'.'llais me sinto entristecer! 
Er~ ao som d'aquelle sino 
Que no silencio do lar, 
Teu pae, filha, te ensinava 
A' Mãe de Deus a orar! 
E tu, mãos postas, pedias-lhe 
Por mim, por elle e por ti! 
Mas veio um dia .•. morreu-nos! 
~ão sei como não morri! 

Agora, n'e~ta tristeza, 
Pira que vivo não sei! 
Tão bem fadada que eu era. 
E á desgraça a que cheguei! 

Só tu meu corpinho d'oiro, 
Em meio de tanta dôr, 
Só tu á vida me prendes 
Nos fios do teu amor! 

Senta-te, pois, no meu collo, 
Junta as mãos, desprende a voz, 
E a teu pae. filhinha, implora, 
Que peça aos anjos por nós! 

E emquanto o sino tangia, 
E a filha beijava a mãe, 
A sombra do pae sorrindo 
No ceu, beijava-a tambem! 

J. Simões Dias. 

PERGUNTA-SE 
Porque será que o imposto das u\·as ua 

nossa praça não é igual para todos? 

* Porque será que o li<to da limpeza nas 
ruas da nossa villa é aproveitado e guardado em 
certa e determinada estrebaria? Não indo como 
lhe competia para o aterro da Doca? 

• 
Porque será que o imposto das uvas este 

anno é cobrado pelo arrematante dos in
postos municipaes, quando este imposto 
não consta do auto de praça nem nos consta que 
do mesmo im;1osto houvesse qualquer cedencia 
ou contr~to? 

• 

Porque será que custando uma pipa de vi
nhd no Ia. .. rador 42 escudo· pouco mais ou me
ºº" e p:igando 9 de direito,, como pocle ser o 
\"endeiro vendei-o ao preço de 50 reis o quarti
lho, fazendo uns 48 ou 50 escudos fóra as 
quebras? 

* 
Porque será que certo decifrador de per

guntas quer entrar no intimo das no.--as i'lt'!n
r;ões aflirmando qne os nossos porqJU.'s são vi
siçeis quando eUes são parciaes? 

• 
Porque será que o snr. escrivão de finan

ças teima em nos mimosear com duas industrias 
no mesmo predio, ambas fabulosas, e' ambas 
injustas, só porque não somos da sua grei nem 
dizemos amem no seu credo? 

• 
Porque será qne o leite que cert1s leitei-

ras vendem contém a quarta parte d'agua, não 
obstante haver para esse fim empregado para o 
fiscalisar? 

* 
Porque será que havendo por todas as 

freguezias do nosso concelho brados de indi
gnaç:Io contra abusos .:ommetidos por empre
gados publicos, todos esses lesados tem um cer
to medo em apresentar as suas queixas ? 

* Porque será que os libertinos de fresca da
ta deram agora em promover saraus ao ar livre? 

• 
'1 Porque será que certo empregado das 
nossas repartições publicas é jogador enc~rtado, 
perdendo ha dias uns 40 escudos ao jogo os 
quaes em parte passa.-am para outro collega 
da mesma repartiÇ>iO? :N'ão lernm o officío do 
snr. Chagas Franco qne por ordem do snr. 
ministro do Interior enviou a todos os os admi
nistradores do concelho? Pois deviam ter lido 
qne muito lhes aproveitava? 

• 
Porque será que os valentes que entraram 

para a repuõ'zl:a depois que ella se proclamou 
e tantos vivas deram á cbristina se não apre
sentam como voluntarios para combater com os 
alliados? 

* 
Porque será que tendo sido requisitado Pf· 

las autoridades da cidade de Braga assucar ao 
snr. Ministro do Trabalho, e tendo este ordena
do o envio de dous vagons dellc para aquella 
eidade, as nossas autoridades não reclamam 
qualquer porção para esta villa, onde ha escas
sez d'elle e por pteço elevadíssimo? Vejam il
lustres autoridades se adoçam o bico a esta 
gente? 

* 
Porque será que desapareceu da circula

yio fiduciaria cá do burgo certa bruxa encar
tada? 

* 
Porque será que casa onde se joga é per

feito covil de ladrões? 

* 
Porque será que o Ricardo deitou abai"<:O 

a pera, para deii.:ar mosca ? Expropriando agora 
esta por utilidade publica? 

• 
Porque será que o imposto das Úvas á 

venda 110 mercado de Fão não é igual ao de cá? 

* 
Porque será que a maiorio da gente de 

Espozende só está bem com o mal dos outros? 

* Porque suá que se não deita o laço a uns 
Porque será que o sino da Misericordia bem conhecidos pombinhos arroladores para 

não tocou pela penultima irmã fallecida? Seria não andarem tanto á solta! 
por ser extremamente pobre? * 

Porque será que o milho no S. !IIi;iel se 
paga tão caro ? 

• 
Porque será que a pombinha de pápo 

com o salto que deu veio cahir no seio do 
pombo arrolador? 

Castelhão, castello grande. Esta pala
vra parece de procedencia hes
panhQla, onde ha castillo, castil
lal ou castillo1l. 

* 
Porque será que o Mané'João só sabe to

car castanholas! 

thico (Dipl. d Chart., doe. n. 0
' 

29, 46, 63). 

LOGARES 

Etymo, Jat. aquilaris (de aqui/a), 5 
da águia ou relativo á aguía. ' 

Airó. 
Rio, Fontainha, Tôrre, Estrada, 

Sant'Iago, Boavista, Bouça, l .ages, 
O etymo está dado na f:reguesia Souto, Oufeiro da Vinha, .\Ideia. 
n.º 3. 

LoGAREs: 

Tulha, Velha nova, Ponte das 
Tabuas, Pousada, Agrella, Quinta 
~ova, Igreja. 

LOGARES: 

Salgueirinhos, Xogueira, Assen
to, Painçal, Gandra, I .ourêdo, Gies
tal, Monte, Monte do Poço, Poço. 

Brirais, julgo que é o mt'smo que 
Brirties da freguesia n. 0 6.:?. 

Madôrra, (~fodorra ou :\!adorna), von
tade de dormir, sono pesado, 
costuma derivar-se de 'lJCtenms, 
velho. 

Sá, vede a freguesia n.0 38. 

urros 
"'ima e t .. sposa, na im

r•ossibilidade e e se 
despedh•en1 partieo
larmente das pessoas 
de so·1s relações, fa
zem-no por esta for
ma, a;1roveitando o 
ensejo 11ara lhes of
Cereeereu1 os seus· 
serviços na cidade da 
Bt~ira.-t\friea 01•ien
tal Portugoeza. 

Espozeude :'7 de· 
Seten1b1•0 de 1916. 

Ermelinda Fésa::. Vital de Bar
ros Lima 

Artlmr de Barros Lima 

DESPEDIDA 
Alvm·o Pinheiro, inhi-

hido de se despedil' pes
soalmenta ele todos os seus 
arnigus µor havei· sido cha.
rnado inesperadamente a 
Leiria :1 fim de ir exercer 
as funcções do cargo que 
foi recentemente nomeado, 
ial-o por este meio, pede
lhes desculpa e offerece
lhes o seu mediano pres
timo na villa de Pombal. 

24-9-1916. -----
PREVENÇÃO 

Antonio do Santos Gar
cia, com officina de car
pinteiro e marcenaria nes
ta villa previne os seus fre
guezes ~o publico, de que, 
desde o mez de junho pro
ximo passado deixou de 
tel' ao seu serviço o car
pinteiro Francisco Serir'no
nia, da freguezia elas Ma
rinhas. 

Por isso ficam desde já 
os seus freguezes preveni
dos para que de hoje para 
o futuro nüo se dê qual
quer iquivo corno já se deu, 
não tornando por isso, res
ponsabilidade alguma. 

LOGARES 

Eira Velha, Bouça, Casal do 
~fonte, Real, Pinheiro, Outeiro de 
Baixo, Estrada, Igreja, Fonte, Alem.,. 
Outeiro de cima, (achada, Outeiri
nhos, Granja. 

Regoure, de Regauifi nome gothico 
em gen. 

Ponte d' Anhel, do gen. agnellz ( demi
nutivo de agnus), pequeno anho. 

Sogilde, de Szmigildi, gen. dum n. 
pr. gothico S111zigildus. Reboleira, logar onde ha ou houve re

bo ou pedra miuda. Valdemll, TValdcmiri, gen. dum no
me gothico. 

Telhêlhe, do lat. tcgulzculac, deminu
tivo de tegula), pequena telha. 

Lousa, pedra escura, ardosia. :\o bai
xo latim peninsular apparece 
/ausiae, que deriva <luma raiz 
celtica laus (Cf. Ki:irting, Latei
uisdz- Roma11isclles TI .ô.rtcr- 6 
busch, 2 ... cd. 1801, n.º S-t83). 

Donello, do lat. Dom11c/ lus1 pequeno s. 
senhor. (Xo Dip!. et Clwrt, doe. 

Alvellos. 
;.. 

Etymo Albcl!us, no guthico. 

Aldreu, 

Pomaraço, grande pomar. 
O etymo (> • lldcrcdus, nome go- 7 

n.0 95, apparece mesmo Do11e/
lus). 

Alheira. 
Etymo A!liaria, terr;: de alhos. 

(Continua) 

A. Gome.~ Pereira. 




